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Introdução/Fundamentos: As infecções do trato urinário (ITU) têm grande incidência no

Brasil e no mundo e estão entre as prevalentes no ambiente hospitalar, especialmente aquelas

relacionadas ao uso do cateter vesical. São um grave problema de saúde pública, responsáveis

por internações hospitalares demoradas, aumento na resistência aos antimicrobianos, custos

adicionais para os sistemas de saúde e mortes evitáveis. Objetivos: Avaliar o perfil

microbiológico de ITU de pacientes que utilizam cateter vesical em ambiente hospitalar.

Delineamento/Métodos: Foi realizado uma revisão sistemática conduzida por meio de busca

nas bases de dados United States National Library of Medicine (PubMed) e Scientific

Electronic Library Online (SciELO), envolvendo os termos: “infecção do trato urinário”,

“cateter vesical” e “microrganismos” e seus descritores em inglês e espanhol. Como critérios

de inclusão foram considerados estudos de acesso público que tenham definido os agentes

etiológicos por meio da urocultura, totalizando 10 trabalhos, publicados entre 2005 a 2023.

Resultados: As ITU associadas ao cateter vesical representam cerca de 80% dos casos em

relação à ausência do dispositivo. Nos estudos analisados, a porcentagem de positividade para

algum microrganismo na urocultura variou entre 50 a 82%, e entre eles houve a presença

tanto de bactérias como de fungos. Escherichia coli (50 a 95%) foi o microrganismo

prevalente, seguido por Klebsiella sp. (27 a 5%). Ainda, uma pesquisa demonstrou

Pseudomonas aeruginosa (43%) como o mais frequente, seguido por E. coli (14%). Quanto

ao perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos, a maioria dos estudos relatou baixa

sensibilidade àqueles de escolha primária, como o norfloxacino e o ciprofloxacino. Em

relação ao gênero, a maioria das infecções ocorreu em pacientes do sexo masculino (52 a

90%), com idade superior aos 60 anos. No que se refere aos fatores de risco, o tempo de
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utilização do cateter, idade e doenças de base foram fatores importantes.

Conclusões/Considerações finais: E. coli foi a responsável pela maioria das ITU por

cateterismo vesical, especialmente em pacientes idosos, demonstrando resistência aos

antibióticos de escolha. A colocação deste dispositivo é um fator de risco para ITU,

tornando-se importante conhecer o perfil de sensibilidade do microrganismo para instituição

da terapia, além do incentivo aos profissionais da saúde no manejo e cuidados quanto a sua

colocação e manuseio, evitando possíveis complicações.
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